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Tecnologias reprodutivas, gênero e racialização: novos desafios para a antropologia 
 
 A reprodução humana é um tema fundamental para a antropologia. Dentre as novas questões que provocam o olhar antropológico, 
destacam-se as tecnologias reprodutivas conceptivas. Tais tecnologias impulsionam reflexões originais e lançam novos desafios sobre 
noções fundamentais da disciplina e sobre questões básicas de nosso ordenamento social, tais como: família, filiação, parentesco, 
representações sobre o corpo, identidade e fronteiras entre os discursos sobre natureza e cultura. O deslocamento que essas tecnologias 
evocam ainda é um tanto recente para os profissionais biomédicos envolvidos, para as pessoas usuárias e, certamente, para a 
antropologia. A proposta do curso é enfocar o tema das tecnologias reprodutivas conceptivas de uma perspectiva relacionada a noções 
sobre gênero e racialização. Sendo assim, o curso está estruturado em uma bibliografia diversificada, visando uma discussão em torno do 
entrelaçamento desses três temas.  
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